
 

 

COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MANUEL ALVES 

 

ATA DA 21º REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 

RIO MANUEL ALVES 

 

Ao vigésimo sétimo dia do mês de junho do ano de dois mil e dezenove, a diretoria 

do comitê da bacia hidrográfica do rio Manuel Alves, no uso de suas atribuições, 

realizou no Colégio Municipal Marcolina Pinto Rabelo no Município de Chapada da 

Natividade, reunião com os membros do comitê para apresentação, aprovação da 

ata anterior e pauta do dia. Após a leitura e aprovação da mesma por unanimidade 

pelos membros do comitê o presidente do comitê, Mário de Sena Filho, deu inicio 

aos trabalhos, agradecendo a presença de todos e ressaltou sobre a necessidade 

da sociedade tomar partido de todas as ações que estão sendo desenvolvidas pelo 

comitê, tais como a filmagem do Rio Manuel Alves onde foi ressaltada os dois 

aspectos da bacia, durante o período das águas e o período da estiagem, 

abordando o sofrimento e a seca que aflige toda a comunidade entorno do rio. Ainda 

com a palavra o presidente falou sobre o pedido de implantação de uma PCH no Rio 

do Peixinho um afluente do Rio Manuel Alves no Município de Rio da Conceição, 

segundo o presidente o local pretendido para implantação deste empreendimento 

não gera nenhum tipo de problema para a manutenção hídrica do Rio Manuel Alves 

nem aos aspectos turísticos que foram levantados para o impedimento de outras 

solicitações de PCs no leito do Manuel Alves, o presidente ainda falou sobre os 

aspectos econômicos envolvidos na implantação deste novo empreendimento para o 

município em questão e os municípios vizinhos. Foi solicitado pelo presidente 

registrar em ata que será constituída uma comissão para estudar a implantação do 

empreendimento e definir aspectos de impacto ambiental, sugeriu-se que a 

comissão seria formada pelo Sr. Weliton F.Costa, Sra. Elizângela Gonçalves do 

Sacramento e Sra. Eloíza Lira Barbosa. Ainda fazendo o uso da palavra o presidente 

comentou sobre a realização do ENCOB deste ano na cidade de Foz do Iguaçu - PR 

e sobre as dificuldades para tentar levar membros do comitê para o evento devido 

ao bloqueio dos recursos pelo Governo Estadual e ressaltou que será montada uma 

pauta específica sobre a seca na Bacia do Rio Manuel Alves para ser apresentada 
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ao Fórum Nacional de Bacias Hidrográficas e no Encontro Nacional de Comitês de 

Bacias Hidrográficas, quanto ao quesito Ecológica e a suspensão do convênio 

firmado com os comitês o presidente ressaltou alguns possíveis soluções para 

reativação do mesmo, tais como a disponibilidade de dois funcionários da instituição. 

Outro aspecto ressaltado pelo presidente foi a inclusão das ações do comitê para 

pontuação junto ao ICMS Ecológico pelos municípios que fazem parte da Bacia 

Hidrográfica, desta forma deverão ser executadas 04 ações no decorrer do ano 

pelos municípios co ma parceria do comitê para efetuar as pontuações além de 

algumas compensações do fundo de recursos hídricos. O Sr. Mário de Sena Filho 

deu como aberta a apalavra para os membros do comitê demais participantes. O 

Secretário municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Chapada da natividade 

solicitou a palavra e agradeceu pela presença de todos os membros e ressaltou 

sobre a dificuldade da população do município em participar das ações voltadas ao 

meio ambiente que são executadas no município e que é preciso mudar a 

consciência ambiental da população que ao invés de cuidar e preservar opta pela 

degradação ambiental, ressaltou também sobre a seca que já vem assolando a 

região de Chapada da Natividade e um deles está relacionado a morte de nascentes 

e que espera estabelecer parcerias com o comitê como uma solução para recuperar 

nascentes dentro do município. O senhor Giovani professor municipal da escola 

Marcolina Pinto Rabelo questionou sobre os possíveis impactos ambientais que 

poderão ser gerados em função da implantação da PCH em um afluente do Rio 

Manuel Alves e sobre o risco de redução da capacidade hídrica do rio. O presidente 

Mário de Sena Filho rebateu dizendo que os impedimentos passados para 

construções de outras PCH´s foi embasado nos aspectos turísticos e beleza natural 

da região, mas que  ocaso dessa nova solicitação é completamente diferente, pois o 

barramento será em afluente e não no Rio Manuel Alves e que a área fica 

completamente afastada dos pontos turísticos da região. O Senhor Weliton ressaltou 

que este projeto em si irá gerar um barramento pequeno e que os impactos 

ambientais a jusante e a montante será menor, e que estas informações serão 

levantadas a partir das análises do projeto e levantamento feito pela comissão a qual 

será constituída. o presidente ressaltou que alguns aspectos topográficos da região, 

tais como a altitude, tornam-se um atrativo para a implantação de mais 
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empreendimentos deste porte. O professor de História o Sr. Deilton questionou 

sobre o posicionamento do comitê quanto a transposição do Rio Tocantins para o 

Rio São Francisco, o presidente ressaltou que esta pauta foi retirada do Senado 

Federal e que não corre mais o risco deste projeto sair do papel. A senhora Sandra 

Maria queria saber o motivo da reunião do comitê está acontecendo no Município de 

Chapada da Natividade, foi pontuado pelo presidente que o município faz parte da 

Bacia Hidrográfica do Rio Manuel Alves e que os beneficio obtidos a partir desta 

reunião serão de suma importância para as políticas públicas a serem desenvolvidas 

na região e dentro do próprio município, tais como ICMS ecológico e espera que 

outros municípios da região comecem a fazer parte efetivamente do comitê. Ainda 

com a palavra a senhora Sandra questionou sobre a presença de uma empresa de 

extração de minérios em Chapada da Natividade e se existem ações do comitê que 

visam impedir o funcionamento do empreendimento. O presidente ressaltou que 

existem suspeitas que a empresa esteja atuando de forma irregular ou ocasionando 

danos ambientais deverão ser oficializadas denúncias ao comitê para que assim 

tome algum tipo de posicionamento. Não havendo mais questionamentos o 

presidente deu por encerrada a 21ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacia 

Hidrográfica do Rio Manuel Alves. Por ser verdade firmamos à presente ata. 

 

Natividade - TO, 27 de junho de 2019. 

 

  

 

 


